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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo principal a análise do discurso proferido pelos 

boletins informativos “O Metalúrgico”, distribuídos pelo SMFS (Sindicato dos Metalúrgicos de 

Feira de Santana), entre os anos de 1989 e 2003, com o intuito de analisar a progressão do 

“discurso classista”, usado pelo sindicato, durante este período. 

O objeto de estudo do trabalho é o discurso feito pelo SMFS nos boletins que 

foram distribuídos aos trabalhadores do ramo metalúrgico de Feira de Santana durante o 

periodo citado, desde o surgimento da instituição em 1988, quando houve o 

desmembramento da base territorial do Sindicato dos Metalúrgicos de Salvador, órgão 

que sediava a FETIM-BA (Federação dos Trabalhadores da Indústria Metalúrgica do 

Estado da Bahia), até  o ano de 2003, quando há uma consolidação das transformações 

nas práticas sindicais e discursivas da CUT (Central Ùnica dos Trabalhadores). 
O SMFS (Sindicato dos Metalúrgicos de Feira de Santana) foi fundado em dezembro de 

1988, a partir do desmembramento da base territorial do Sindicato dos Metalúrgicos de 

Salvador, órgão que sediava a FETIM-BA (Federação dos Trabalhadores da Indústria 

Metalúrgica do Estado da Bahia). Este desmembramento se deu porque os trabalhadores 

metalúrgicos de Feira de Santana queriam “maior representatividade e proximidade, da 

federação, em relação a estes trabalhadores”. 
Sobre o “discurso classista”, apresentado pelo sindicato nos boletins, podemos dizer que 

é bastante explicito na carta de apresentação “Movimento Sindical”, que fora o 1° boletim 

impresso do SMFS. Esta carta explica que “A concepção classista tem como princípios o 

combate sistemático ao imperialismo, ao latifúndio, enfim ao capitalismo, além de defender a 

politização das lutas e um sindicalismo de massas, onde diversas correntes de opinião possam se 

expressar” (Carta “Movimento sindical”, de dezembro de 1988. 1° documento de informação do 

SMFS
 
) 

A questão central que permeia o trabalho é quais transformações são observadas no 

“discurso classista” do SMFS entre os anos de 1989 e 2003, através dos boletins, sendo que o 

sindicato nasceu em 1989, no contexto da influência  do “Novo Sindicalismo” da CUT (Central 

Única dos Trabalhadores), atravessa o “Neoliberalismo” da década de 90, e chega em 2003, 

com inúmeras modificações, tanto ideológicas como corporativas. 

Ainda é incipiente a quantidade de trabalhos acadêmicos sobre a história dos 

trabalhadores feirenses, principalmente que exponha a presença do SMFS. Este trabalho será 

inédito e importante na discussão sobre o sindicalismo em Feira de Santana, além de mostrar, 

através destes boletins, as ações deste sindicato, e a influência desta instituição para a sociedade 

feirense. 

O objetivo geral deste trabalho é fazer uma análise do discurso proferido pelos boletins 

informativos “O Metalúrgico”, distribuídos pelo SMFS (Sindicato dos Metalúrgicos de Feira de 
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Santana), entre os anos de 1989 e 2003, com o intuito de analisar as modificações do “discurso 

classista”, usado pelo sindicato, durante este período. 

Os objetivos específicos do trabalho são: 

1. Pensar a influência ideológica do “Novo Sindicalismo”, proposto pela CUT (Central 

Única dos Trabalhadores) nos textos dos boletins, posto que o SMFS possui filiação com a 

central sindical. 

2. Investigar, a partir das informações descritas nos boletins¸ a história das ações do 

SMFS, que surge na ideologia do “Novo Sindicalismo”, atravessando a política neoliberal da 

década de 90, até o ano de 2003. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A fonte que será analisada neste trabalho é o boletim informativo “O Metalúrgico” do 

SMFS (Sindicato dos Metalúrgicos de Feira de Santana), que foi impresso e distribuído entre os 

anos de 1989 e 2003. A escolha do recorte temporal se deu pela seguinte questão: O ano de 

1989, por ser o de fundação do órgão sindical na cidade, e 2003, o ano da posse presidencial do 

ex-metalúrgico e sindicalista que foi um dos disseminadores do discurso do “Novo 

Sindicalismo” na CUT: Luís Inácio “Lula da Silva”.  

O método que fora seguido para a realização do trabalho fora o da análise de 

discurso, discurso este proferido por um determinado sindicato estratégico nos meios 

operários da cidade de Feira de Santana, através de boletins, enfim,  um discurso 

político feito por um determinado segmento, como facilitador de suas ações político-

sindicais. 

Além dos boletins, foi utilizado para o desenvolvimento da pesquisa a biblioteca 

de teses e dissertações pessoal do pesquisador, constando de 125 trabalhos sobre o tema 

, além de 50 livros. Este fator ajudou no desenvolvimento da problemática, através da 

leitura dos textos, e a busca por um conhecimento mais amplo sobre as adversidades 

que trariam esta pesquisa. O periodo dedicado a leitura foi a segunda parte de realização 

deste trabalho, de onde foi feita a enumeração, e o estudo mais aprofundado a partir de 

textos já existentes sobre o tema da pesquisa. 

O desenvolvimento do texto final foi a terceira parte da elaboração da pesquisa. A 

elaboração da problemática principal foi um pouco dificil, principalmente no tocante a 

organização das idéias. Este fator foi instigante para o desenvolver da pesquisa, pois 

contradições foram modificadas, através de orientação do grupo de pesquisa e do 

orientador, além da busca por uma melhor sintetização na realização do texto, posto que 

nenhum trabalho sobre sindicalismo metalúrgico em Feira de Santana foi feito até então, 

por nenhum autor. 
Em 1989, o SMFS apresenta-se como sindicato classista, que combate o imperialismo 

capitalista, defendendo a sindicalização das massas trabalhadoras. Esta é a característica dos 

boletins que irá ter relação com o tema do trabalho. Ao observarmos os boletins entre os anos de 

1992 e 1996, dentro do recorte da pesquisa, percebemos que o discurso se põe da mesma forma 

que em 1989: “A melhor arma do trabalhador é a organização”, “Participe desta luta, pois a 

vitória é de todos” (Boletim “O Metalúrgico”, de setembro de 1992). 

A partir destes exemplos, podemos ver que a fonte pode adequar-se com o que se propõe 

a problemática do trabalho: como progrediu o discurso classista do SMFS nos boletins 

informativos, por quais modificações este discurso apresentou entre 1989 e 2003. 

 A pesquisa é viável porque apresenta facilidades no que se refere às fontes para a 

pesquisa, pois o arquivo do SMFS é aberto ao público, sobretudo aos trabalhadores 

metalúrgicos, sendo filiados à associação ou não. As fontes, situadas no recorte temporal 

proposto no trabalho, é de posse pessoal do pesquisador, que também possui os recursos do 

grupo LABELU (Laboratório de História e Memória da Esquerda e das Lutas Sociais), 



1679 

 

Anais do XIV Seminário de Iniciação Científica da Universidade Estadual de Feira de 

Santana, UEFS, Feira de Santana, 18 a 22 de outubro de 2010 

 

 

pertencente à UEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana). Estes recursos são: acervo 

bibliográfico sobre o tema, acesso a computadores e rede de internet, além de acesso a teses, 

dissertações e monografia sobre o tema. 

O trabalho também possui viabilidade no que concerne ao acesso a bibliotecas e a 

bibliografia especializada sobre o tema, com o apoio do grupo de pesquisa, sob orientação do 

coordenador do grupo, que também é o orientador da pesquisa.  

 

RESULTADOS 

 Já foram catalogados cerca de 55 boletins informativos, que foram impressos entre os 

anos de 1989 e 2003, além de 10 documentos da instituição, incluindo estatutos, cartas de 

informação aos delegados FETIM-BA, e pautas de congressos. Além de fontes escritas, a 

pesquisa terá embasamento em entrevistas com o presidente do SMFS (José Américo Reis 

“Caxixi”) e com representantes do operariado feirense, na tentativa de se entender o discurso de 

quem edita os boletins, e a recepção deste discurso por parte destes operários. 

Foram observados a partir das leituras das fontes, do uso de textos sobre o tema, 

além do trabalho de escrita e desenvolvimento da problemática principal, resultados que 

concernem ao tipo de sindicalismo presente no SMFS, sobre o “discurso classista” e a 

relação entre partido e sindicato na formulação deste discurso.  
Os boletins publicados entre 1989 e 1995 terão relevância para a pesquisa no que se refere 

a entender a formação do SMFS, além de seu discurso inicial, que em 1989 era amparado pelo 

“Novo Sindicalismo”. Já os boletins compreendidos entre 1995 e 2003 possuem importância 

neste trabalho no que concerne a um entendimento sobre a presença das políticas neoliberais, e 

como este discurso combativo, que antes predominava nos boletins, passa por uma grande 

transformação, transformação esta que será respondida no trabalho de pesquisa. Os boletins 

apresentam-se em bom estado de conservação, legíveis, e disponíveis para observação no 

próprio SMFS. Seguem em anexo aos resultados algumas fotos dos boletins: 

 

 

 

 
 

Fotografia 1. Boletim “O Metalúrgico”, de setembro de 1997. 
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Fotografia 2. Boletim “O Metalúrgico”, de abril de 2001. 
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